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CHRONICA DA SEMANA

Outomno

Uae
csplendido de colorido o oulomno : — Céos limpos, aragens brcves. c umas

noiles cm quc o luar Iriumphou e em que agora o pontcado das estrellas lembra

poalha de prala esparsa em longo manlo de velludo raro; contra o vêrde esme-

raldino das copas e ramadas o rubro, invésle. larga mancha dc sangue borbolado na

tragédia d'algum pôrdo-sol maravilhoso.. .

E é bello e triste afinol a lcgenda do outomno, trisle como os grilos dos pavôes
nos parques deserlos e os cysnes brancos nos lagos solilarios, cntre o levc ruidb 'tlo.'"

cahir das folhas seccas.. .
•

*ĩ''

Li-a ha pouco no livro csquccido de um pocla cslranho:

— Andára o sol, cbrio de belle/ns sonhndas. íi jorrnr lu/ e mois lnz por .soImc os cnmpos, e.slnrrnpondo
os cerraceirosdas névoas dejnneiro. fazendo depois irromper dn ícito-iiu'ic n í>1oi in do primnvero desltimbronle.. .

l.uz e mais luz cahio sobre ella que a goipes de nrados e chnrnins, se abrin lodn, n'uin ^eslo ilc ohnndono,

para a receber fecundadorn no seio puro c em nncia ! . . .

Eil'os, os fruclos furgidos de seiva, as espigns loiras, os pomncs de arvores vcrtjndns. os cochds íni-les

pinlalgendo.. . Pelos vallados, enlre o lapiijo das herns verde —

esciiras. nponlnm modre.silvoa . . . e cm vo'l.i dns

corollas bnndos de obelhos 7timhem. zunem cspalhnndo pelo nr um ( heiro n mel .. .

F.' o exfese da lu/ no espm;o, é n largo ben^n 1 de Dcti*. nn lorlura producliva da lerra.

O sol como que enlouquéce no creoíôo da suo obrn. Luz e mais lu/!.. .

Mos de subilo comeía pelo orvorcdo e pelo céo das lordcs o laxror o incendio.., Dcsdobram-.se os

primeiraa névoas. os frios roseleiom os laces...

E o »ol vae decahindo, rci deslhronodo. n descer devngar, devegor ! n evoderia rufilo ilo seu pelncio,
olhondo — é a saúdade— a larga niancha de sani<tie que eloslro nos copas c romadns, c que d.) scu coro(,ão

vae borbolando . . .

t' bella e Iriste afinal a lcgendn do oulomno que cu vejo aqui ante meus olhos,

perdidos pelo valle esplendido ondc as côres sc trocam dcspedidas,
, . . Fui arrancado a estes devaneios ci)nlcmplali\<>s por um aviso dc que mc

procurávam dois amigos. C cis como, sob as ullimas impressôes da paysagem, me

encontrci cm pleno taboleiro de cleicocs munici|)ac?. Aquellos impressôes fizcram com

que dcpois dos abra^os. inda orriscasse :

— Bcllo lempo o quc faz, nno ocham?...
— Sim. não ha duvicla... Mas qucrcmos sabcr dc li n quc sc dcvc f<i/cr n cslc

dilcmma . . .

I la por, 'hi crcaturas de atrcvidc^s roids liltcrarios pcla campina bravia clfi im<igi-
natão. que affectam enojamenlo por politicos c ao tcrem dc narrar casos como essc qnc

descrcvo, vcrteriam nachromca palavrôes cxquisitos a prclendcr cxplicar a sua gamsherie
de prosadores e poetas symbolistas em mcio de queslôes eleitoracs. Ts. digo quc aífccffim

porque as vejo a tocfas de olhadura cubicosa mirando as postas e as vacaíuras, appa-
recendo nos cafés e centros dc caváco todas superiorcs e distrahiclos da vida c siran-

dando a occultas com o especial faro dos pedinlcs, pelos corredorcs dos minislcrios,

levando dentro d 'uma duvidosa obra dc arte. suas rccomendacôcsinhas bem lornidos dc

elogios ás qualidades e mais portes do jovem esperancoso.

São alguns dos excellenfes mocos que o snr. Bernardino Machado, quando simples
presidenle de conselho. borrifou sobrc os govcrnos dislriclacs. Oulros espcram...

De mim confesso que apôz alguns minutos de conversa, o assumpto e/eicôes me

interessou, dei a resposta que pediam, indiquei o caminho, e vivamcntt procurci saber
como ia o movimento dos calholicos do centro.

Não sei o quc dará a lucta quc vcm proximo. Anlcvejo porem, que a nú ella vac

pôr de novo as traficancias dos illustres realisías enragés que votam de cliapa cm lislas

democraticas, e dos não menos preclaros párochos de a'deia quc voluntoriamente se

deixam digerir no papo do inimigo. Casos conhcgo já que me habililam a formar csle

meu juizo. e lamento devéras que os destinos da realezo sejam por tal forma assegura-
dos. e que uma cominocão cpiscopal não melta. como é preciso, csses clerigOs na

ordem dos seus brios. Mas emfim, que volem lamcnlacôes? Oue a inércia dos chcfes

propulsiona eslas indisciplinas dos soldados. eu fico-mc a pensar se afinal haveráou não

razão para sacrificios de tantos que compromettcram seu futuro. julgando que a bemda
causa o faziam, dedicados.

Esta nola final da minha chronica não c ôpenas um aspcclo pessoal. Vac por nhi

lanta, tanta a gente a repelir essas palavras, pcranfe o conjuncto das notabilidades qu
se enlendiam? Olhem quc o Eca viu bem ao definil'o... c
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Porío — lnauguracão da Estacão Central de 5. Bento

Porlo—'Raptu de Ganimeúes' estatua erigida na Praca

da Republica. do esculptor Fernandes de Sa

Prova de nafacão de Ctimpanhã ao Cabidello

Grupo dos nadadores vencedores

•■■"—"551" ..^?^?y •- *• -^aSS

Durante o trajecto
(Phots. de J. Azcvedo).
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Antonio Pcrcira

f'rĸiui^.iiulisl.t da
■■ lllusliacão

Calholica- no /.'.s/iWo no Par.i (tiruzil)

Egre/a parochial de S. João Baptisla <C Villa doim, onde se realizou a'/esf.:

de Nossa Senhora doi Rcmedios em 17-0 <>10

0 Prior oe Villa Boim e as creancas da catechese

(Phofs. de Manuel Raul Valladares
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Lamego—O sancluario de Nossa Senhora ao Lapa

Lamego
—

l^reancas aa primeira communhâo da freguezia de Almacave

Sancluario de N. Senhora da Lapa—Rev. Padres que assisfiram aos

exercicios espirifuaes
l.oplano, sentadosdadireitaparaaesquerda:PadrcJoão de Deus d'Assumpcão; padre

BalthazarRibeiro conferentede Braga; padre Eduardo Lamay Zalbaza, conferente
de Biaga; padre Francisco Pinto Ferreira; padre Joaquim Augusto de Lacerda; padre
Manuel de Caryalho Pinto. 2» plano, em pé : Manuel da Cunha Fernandes ; dr

iS , '* Mar(ílíes .d Almeida Ribas ; padre Adriano Coelho ; padre Manuel da Sliva
Tolda; padre Abilio Augusto deLacerda; e padre João Cezar Augusto de Lacerda

A egreja da Lapa é antiquissima, pois qus
em um quadro a oleo que al< se acha se lê o

seguinte:
«Os mouros já senhores de Hespanha en-

traram eni Portugal pela Beira no anno de 985
e fugindo as freiras do convento cle Sernelho,
levaram a imagéin da Senhora que esconderam
na penedia da Lapa onde estevc até ao anno

de 1498 cm que uma pastora a achou e a le-
vou para o lugar de Quintella, donde a Senho-
ra por 3 vezes desapareceu achando-sc sem-

pre na Lapa onde então se lhc fez uma ca-

pella».

/magem de Nossa Senhora da Lapa
(Phols. João Francisco Gon^alves).
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(q pagir^as da QUerra J^Oropeia ø

L'm aspecto d um cemilerio construido por soldados inglezes e francezes, onde esfão sepu/tados os seus irmãos d'armas

A rrevolucão gega
— Novos rcgimenlos gregos estacionando nas ruas de Salonĸ

Varios inslantaneos obtidos duranie a queda do ultimo zepellin sobre a Inglalerra

ILLUSTRAQÂO CATHOLICA 24^
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/—Prisioneiros allemães guardados por so/dados da guarda spahi.

2—Uma cadeia de gucrro, na Africa ingleza, onc'e eslão encerrados os prisioneiros allemães.

3—Os artitheiros ing.'ezes carregando um canhão de grande calibre.

■f—A refeicão das tropas indianas na linha de fogo.

\
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v_po Nascente ao Poente
yj)

ĸei da Bnviera
lalleceu, pro\imo a Muni-

ch, o rei I ms III da IVnicra

qu; sendo primo do rei

Ollão. suhira bo llirono de-

pois de ver ticada aalienai,'ão
menlal desse principe. A fta-

\iera c um dos eM.nl.'s alle-

mães, e o unico olĸialmenle

calholico do imperio \o scu

Ihrono sob agora o princinc
Roberlo. que c um dos com-

mandonles do e\ercilo c<?r-

manico, esdindo-lhc conliado

uma das seci;ô-??. í~.' Iilho do

rci Luiz e da pnncezn hun;a-

ra Maria 1 heresi.
\>> I /ypcdromo

f/c .*V Scb<isli,lo

I lespanha)

Alĩonso XIII le-

i ando á redea o

scu cavallo "Anli-

vari' que ganhou
o prcmio do oulo-

mno nas ultimas

corridas,

O Principc Ro-

berto da Baviera

sucessor no throno

de Luiz III.

9P= ■V
Publicamos n'esla pagina Irez phologra-

phias d'um novo allar porlalil. o qual se po-

de conduzir em mala de dimen;nes rejulares.

E' muifo ulilizado pelos Rev."" Padres

Missionarios, especialmenle pelos residenles

nas ilhas Philippinas por ser de f.icil (rans-

porle.
Esfa obra (ão ulil é, conslruida n'uma im-

porlanfe casa de Barcellona.

O altar armado. e ornado com lodos

.05 accessorios.

O altar, desarmado, c uma pequcna

mala de viagcm.

&=• W^
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VicLa. intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Proseguindo . . .

Ouando
um dia se fizer o estudo da epocha que atravessamos. e a longa distancia

das paixôes. longe bem longe da suggestão perturbadora dos successos. o psy-

chologo que pretender fîxar. com sinceridade e com criterio. a scie passional. o

momento emotivo. encontrará no medo o seu traco mais indelevel.

A sociedade é a repercussão sincera da vontade individual, a ac?ão do homem re-

flectida e exacta. O seu caracter collectivo é a synthese dos caracteres, e se o homem

se deixa dominar pelo heroismo ou pelo medo. pela gloria ou pela derrota. assim tam-

bem os homens na sua expressão collectiva serão medrosos ou heroes. As epochas his-

toricas vivem ao sabor do meio, sob o dominio modTicador das sociedades. A multidão

é cobarde porque o homem se acobardou e amedrontada gera uma epocha sinistra: o

terror, que não é o producto da tyrannia, mas a repercussão da fraqueza dos tyrannisa-
dos. Dois factores importantes pesam na origem determinante d'esta crise: o relaxamenfo

civico e o engrandecimento das castas humildes. Esfas guindadas ao poder sô sabem im-

perar escudadas na forca. e o dominio absoluto em contacto com a fraqueza produz o

terror. Racas escravisadas, humilhadas. no habito deprimente d'obedecer. transmittem,

perpetuam, essa subserviencia, e pareceria que homens disciplinados na obediencia, se-

riam disciplinados no poder se ignorossemos que foi o medo que os teve jungidos ao

dever, a necessidade. o receio que os manteve agachados perante o dominio. E que não

obedeceram pbr um sentimento de disciplina mas pelo justo receio da lei. Se o acaso os

empurra para o poder d'ahi dominarão com odio, com paixão, desvairados, a quererem

vingar n'uma ordem as mil ordens servilmente cumpridas. O relaxamento civico, por ou-

tro lado, completa a obra perturbadora.
Todos os povos que adormeceram á sombra das glorias idas, que vivem somnolen-

tos. estremunhados. olhando desvanecidamente o passaHo. são povos indolentes e passi-
vos. A gloria ensandeceu Ihes as cabecs e inutili^ou-lhes as iniciativas. Julgam o patri-
monio herdado sufficiente em demasia e fecham obstinadamente os olhos para o futuro.

O passado dignifica se, ergue-se, divinisa se quasi, atravez da lenda e offusca e apa-

ga todo o valor presente. Obstinados pelas recordacôes, descuram das esperancas, he-

sitam, vacillam, praguejam, e quando a necessidade requer audacia. valor para um gesto
de protesto, um acto de denodo. não o podem fazer. Vencidos a primeira vez. vencidos

para sempre e então o medo encontrando o campo facil para germinar. prospéra. im-

pera. A multidão acobardou-se como os homens se acobardaram e foi de concessão em

concessão, de fraqueza em fraqueza, cahir no abysmo do terror.

O homem accomoda-se facilmenle na vida. habituou-se. installou-se aflnal, em todo

o canto onde não fôsse necessaria a iniciativa individual, que o burocratismo da epocha
esmagou, inutilisou, As proprias classes cultas claudicaram no commodismo. A falta

d'inslruccão, o desinteresse relegaram-as a uma mediania apavorante e sem a indepen-
dencia necessaria accomodaram-se tambem. O inferesse sublevou as conviccôes. A com-

modidade impôz-se eos principios e converteu o homem n'um ser indnlente. passivo. su'

bordinado a um unico motivo: o interesse, escravisado por uma unica razão; o esfoma-

go. A mulfidão fornou-se interesseira; as soriedades fornaram-se egoisfas.

A crise é do medo. A bravura d 'esfes homens esfá na impunidade. Acenem a essa

multidão pacifica com a ímpunidade e ella sacudirá ameacadoramente a cabeca. O me-

do é que os afasta do crime, que os distanceia da rebelKão Agacha-se humildemenle

até ao dia em que livre de consequencias e de perigos, possa dominar e enfão o medo,

converter-se-ha na mais abjecfa, na peor das ferocidades sociaes. São verdadeiras feras.

Nôs femos vivido assim.
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Martin dava os ullimos reloques im sim exl.'.inl.n c glorios,-, .Screnulac/c quan-

do appareceu no XJon t/e /Kui, a obra gemol de Candido da Cunl.a
Os cnlicos loram ammi-is no ycrnis.saQe ,\\ltis de uma mundana. oslenlando

as lodelles caras d esse d.a de nv.da. estendeu para o noduino. galanlemcnlc, com um

gesto m.malho, a sua bocca rosada e pequenmo:
'Quelle reeene! C'esl lå bas cn /:spaSne . . au Por/uqal . .-

Ao lado das bailarinas de I >egns. perd'ido no meio dos 'rctratos efcminad..s dc l.a
Uandara. de hold.ni e l\ilnCol. respirando o halito das co.lez.Vs e o perfume das mu-

Iheres equivocas. rocando a carne impura. abrazadora e nua de lodas as corrupcôcs c

de lodas as decadencias — c hulavia re<oiiardado na sua pureza inviolavel — essc bello
mofivo religioso cra romn uma egrcja subida ale ás nmens, mas cimentada na lama
dos bordeis.

Cuelle rêeerie! \ mesma saudade —

um mal de que se gosfa c urn bem cle que sc

pac/cce— que le,- brolar do marmore de Cairara n grito do Des/crrodo inspirou melan-
cliohcamente o p.nccl de Candido da Cunlia. Snbrc a tela do Salon de <>>s desenha se

uma das mais ler.orosas c arraigadas impressôes do Porlugol anligo: n visita do Senhor
aos moribundos.

Zumbe no ar soturno c lu,irenlo a voz acariciadora do sino. Ao longc. no cêrro da
moiitnnha. enírevê se o campanino |»Crl.. dc nos. dobrando a eslrada. recolliido c

absôrlo. cie sobrepcliz c batina, o Padre conduz o Sanlissimo. ,. I 111 garoto ao lado
illumina Ihe os passos com o lampeão caractcristico das provincias do nortc. Uma at-

mosphera de sonho lorna mais lcve a monlanha. mais luarento o caminho. mais doce a

pa\s.igem. mais espiritual o cempanario distante .

\ <.!)ra prima de C.mdido da Cunha deu.-i l.gur.-ir no Museu d<- Lisboa. .W.ts o

navio que n Iransporlava de IVan^a. pcrdcu sc. V: Itojc O l 'iafico repousa no lundo d<.
mar— quem sabe sc n alguma d'essas grulas myslenosas com cmbrcchados dc conch.is
e incruslacôes dc oral . . ,

Manoi i. Sfmiii ANii.

♦ ♦ ♦

No prostíbulo
000

I;()OI*()
000

l.lla dci\ara o ninho .nlr nnv ir.i

Por uina n,.ilr mornn r pr i limiala.

Ilr^lando. Ircniriul,., ,.< ,nchoj<i>ln

Ao h..meni que ndorava e a perdera.

I. loi d.losa um dm. incbruida

No.omor a que de lodo sr rendcra:

Mns, enlrelanlo. • pobre infie morrri,i

Por saiidosd Iriste/a opunhalada.

Por lim clie^ornm horas de omartjura,

Alé ipie se viu v>. desiludida,

^)eni p<ĩo, sem alei^ôes e sem condura.

I.evoda coino folha ressequida,
l'oi, á mercc da venlania inipiira,
Parnr riflqucLi desyincndo vid«!

I 1..7-.JK) JOÂO AVFIINo.

I iii.i >n. passrtiiiiln cui meii jni.lini,
Onde, lu^mdo oo inuiid.) c <v. h,.I, iné alni^>>,
\ i o liavrsso Ainor, o deus miliy;.)

Adormecido i\ sombra d'um jasmini.

Nisprnsns d'uns raininhos de nlecnm,
I inlia os seflos o^udaå. «Por casligo
Não mois me lugirás disse commigo
As luas inconslancias vão ler íim.„

I. clietíondo-me, o passos cnulelosos,
t orlei-lhe os ozas brancas, perlcinados,
I encarcerei-o enfre jasmins e rosa*.

Mas, qual oufro Sansão, de eras sagradas,
l.he cresceram as azas selinoscs:

Voou, voou, solfando gorgalhada*...

ZULMIRA DE MF.I.I.O.
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3>/Yøy e penscrnjentos

Sete embaixadas

[os cmbaixadores de scle Republi-
cas perguntou Ptolomcu. rei do

Egypto, qual era a mais polida,
a que se regia por mais sabias leis e por

costumes mais sãos.

Travaram-se acaloradas discussôes, ciln-

ram-se copiosos exemplos. Ptolomeu. como

homem sabio, resumiu o debate pedindo que

cada embaixador referisse tres das melhorcs

leis da sua Kepublica.

Pallou primciro o embaixador dos ro-

manos :

— Os lemplos são rcspeitados. obedecc-

mos aos chetes. punimos duramenle os inal-

vados

O embaixador dos carthaginezes :

—Na Republica de Carlhago os nobrcs

cxpôcm a sua vida e dcrramam <» scu san-

gue em beneficio da Patria, os plebeus e os

mechanicos jamais se conservam ociosos. os

philosophos educam a mocidade.

O embaixador dos sicilianos:
■—Wantem se nosso paiz rigoiosd jusli^a,

commerceia-sc com fnlelidade, todos sc jul-

gíim iguaes.

O embaixador dos rhodios :

—Em Rhodes são respeitados os velhos,,

obedientes os mancebos, as mulhercs são

cle poucas palavras.

O embaixador dos lacedemonios :

—A inveja não reina em Sparta pois îo-

dos são iguaes, não reina a avareza, porque

todas as riquezas são communs, não reina

a preguiga, porque todos trabalham.

O embaixador dos alhenienses disse :

—Em Athcnas não se consente que os

ricos sejam parciaes, os pobres ociosos,

ignorantes os que governam.

O embaixador de Thebas disse :

—A nossa Republica impede que se via-

je para que se não introduzam novidades

nocivas, não permitte que haja medicos para

que não derrubem a Republica matando os

sãos, não consente os oradores para que se

não defcndam as causas e os proccssos por

dinheiro.

Ptolomeu não soube a qual d elles datia

a preferencia.

Tremem os iaimigos

Epaminondas. general Ihebano, vendo o

seu exercito acobardado perante uma furio-

sa tempestade no momenfo quc ia ferir-se

uma batalha, grilou Ihe:

—Não vos assusteis. são os vossos' ini-

migos que Iremem de vôs.

Cobraram animo c lograram Iriumphar.

S. Joáo Chrysoslomo

S. Joâo Chrysoslomo, chamado pela sua

eloquencia o bocca d ouro. dizia :

—Ninguem é menos conhecido que cacla

um de si mesmo.

Sáo como as cylharas

Mos que lallam da virlude c não a pra-

licam, disse Diogenes;
— Sáo como a cylhara que focando-a

agrada com a sua melodio a muilos. e elln

não logra em si suavidade alguma.

Perspicacia

— Cá venho hoje, oulra vez, no jornal.
—Ondc?...

—

Aqui. "Pelo ullimo censo havia em fíratfa

26.000 habitantes.. Ora eu era um d'elles !...



Monte Pio do Clero Secnlar

Portugnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clcrigos Pobres de Lisboa

• clcrlgo d'ardent sacras. que desejar alist«r-se n'este Mont«
Pto. deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos. morador
aa Åvenlda Fontes Perelra d* Mello. 41, Lisboa, ©s segutnte docu-
nentos:

— I." CertidSo d'edade, devldamente reconhecida por nntann.

—2." Dois attestados, ou declaraQôes medicas juradas e reconi.ecidns

901 notario, em como r.âo soffre de molestia actual. 011 habitual ip»-
lavras testuaes).—3.' Attestado, ou declarac.i.> jurada, >io secret.irín

i* Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vlgario da \ar.i, A.-ci-

jreste, ou Ouvldor, tm como está no legltimo exercicio das suss or-

dens. exrrce o cargo <le... e não e«td incuiso em processo al"um

ecelesiastico ou civll.
Os documentos podem «er nn papel commutn.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve diri^ir-r.e ao

íev. Padre Antonio Josí de Carvalho, resídente na rua dc Santa
Margarida, 9. em Braga, ou ao Padre Leonel Araĸão Dantas de Sou-

u, morador em Laranjeira, Monsâo; ambos s;"io socin* orrespon-
Jcntes do A'onte Pio.

Este concede subsidio na doen<a. suspensão e falía de colloca-
io; paga vlsitas medicas aos socios rcsidcntcs eni Llsboa e nas ter-
raa rm que resldirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

jicas ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
f s com processos ecclesiasticos ou civis; todos podcm celel.rar na

U'.eHa do jazlgo slto na rua numero 5, do ccmiterio do Alto de S.
'o"o; 'arulia a livraria aos socios, que a de«e arem consultar; terri
Hrelto a comprar para si e para as suas f.-milias medicamentos me-
'hires e com abatimento de 20 p. r. nas pharmacias mutualistas de
'

'iboa ; todos Ifm direito a ser se\. u tados ou depositados na referl-
&■> 'a2i?o. etc.

ConceJe 0 subsldio dc vinte e clnco escudos e mortalha para 0

.uaeral dos socios residentes em Llsboa, e 0 de vinte escudos para 0

■«"«ral 'os sodns resldentes fôra de Lisboa-

Frigideiras e Resíaurante

CASÂ DO CÂNTIHHO

^si i

1

"■' ,**■.

r^- . .^■i£S~~'m'-1
"

c r.. i; ,-
-

.-v>,..*-

L>argo de S. }oão do Souto

BRA6A

Esíabelecirnenîo mais anîigo
e acred'tado nesîegenero

A. d« M ©n»zca

SSâNUJIL DAS FILHAS DE MARIA

Pr^os —Encadernacio em carn^ira, 490; em chagrin, cortn .bird.l..,

MANUAL DOS CONGREGADOS
Precos:-- Encadernado em percalina, 440; em carneira, 4yii; em <

(Goii,;t'ega<;rtc's
ie réis.

marianas)

en

i*fM-in, corte .loira.lo, fĩiii réih.
Nevas edi^ôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas n-p-as j.uhlicadas.
FrAncos Ac porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. ns pedi.ins. acon i.iwiliniios da n-'si.cctha iiniiortancii

i*'--n *er feitos a /NTONIO GOMES PEREIRA, ( alle San Telmo, 21--TITY.

~:\
c/ 1

Jtrto e Religião
Qfâcíaas da ssc&iDtnra e eatalhador

47—"Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sauctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil

Pre^os c lodas as informa^ôes

Fcreira d'Abreu & Filhos

SWCCESSO*

José da Silva Franpa
■^

n <
<

i'. •

{F^ars. 191 "7)

l'.stá publicac'o este excdlcnte AL-

MANAQUH.
A veiula nas principacs livrarias c

n.-t administrai;ã<» cl<. BOI.F/H.M MliNSAI

i),_
c Brnchado, 250

'Mi(;u Cartonado, 320
'

Vago



* ■:?

O primeiro sfok de"'paramen- \
larln e os rnaiores afeliers.

faga-se un\

con/rotjio.

A mais bcm montada officina

dc Esculpfuras religiosas em ma-

deira mas sô de madeira, os

quaes poderão ser admiradas

atravez dos seculos.
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